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Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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1. Aparelhos de mudança de via - AMV

A sujeição do veículo ferroviário aos trilhos e a existência do friso nas rodas são problemas,

quando se deseja passar os veículos de uma linha para outra ou para um desvio.

Para que o friso da roda tenha passagem livre, torna-se necessário introduzir uma

aparelhagem que permita a interrupção do trilho, formando canais por onde passam os frisos.

Superestrutura Ferroviária – AMV’s
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Superestrutura Ferroviária – AMV’s
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1. Aparelhos de mudança de via comuns

Os aparelhos de mudança de via compõem-se das seguintes partes principais:

• Agulhas;

• Aparelho de manobra;

• Trilhos de enlace ou de ligação;

• Coração ou jacaré;

• Calços;

• Coxins e contratrilhos.

Superestrutura Ferroviária – AMV’s
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1. Aparelhos de mudança de via comuns

Superestrutura Ferroviária – AMV’s

AMV Lateral a Direita
AMV Lateral a Esquerda

Fonte: NABAIS, RUI JOSÉ DA SILVA. Manual Básico de Engenharia Ferroviária 1ª ed. Editora Oficina de Textos, 360 p., 2014.

AMV Simétrico
AMV bitola mista
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1. Aparelhos de mudança de via comuns

Superestrutura Ferroviária – AMV’s



Aparelho de Mudança de Via - AMV

Jacaré

Agulha

13

Chave de 

manobra



Aparelho de Mudança de Via - AMV
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Alavanca de acionamento manual do AMV



Aparelho de Mudança de Via - AMV
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Alavanca de acionamento manual do AMV



Aparelho de Mudança de Via - AMV
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Painel Sinótico de Tráfego
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Superestrutura Ferroviária – AMV’s – 1:10 – TR-45

Bitola métrica

10

1

AMV’s – 1:10 

14

1

AMV’s – 1:14 

b2

b1

b2 < b1

V1:14 > V1:10
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Superestrutura Ferroviária – AMV’s – Bitola Métrica

AMV’s – 1:10 – TR-45 AMV’s – 1:14 – TR-45

Quantidades de Dormentes
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Superestrutura Ferroviária – AMV’s
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2. Aparelhos de mudança de via Especiais

Aparelhos de transposição de via (ATV’s) - Travessão

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Fonte: NABAIS, RUI JOSÉ DA SILVA. Manual Básico de Engenharia Ferroviária 1ª ed. Editora Oficina de Textos, 360 p., 2014.

ATV de uma via para a outra com uma só direção,

comumente denominado de Travessão simples,

formado por dois AMV’s

ATV de uma via para a outra com duas direção,

comumente denominado de Travessão duplo,

formado por quatro AMV’s
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2. Aparelhos de mudança de via Especiais - ATV de uma via para a outra com duas direção

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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2. Aparelhos de mudança de via Especiais - Travessão simples

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

ATV de uma via para a outra com uma só direção, comumente denominado de Travessão simples,

formado por dois AMV’s
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2. Aparelhos de mudança de via Especiais - Travessão simples

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Travessão

Fonte: Material  Didático do Curso de Engenharia Civil - Departamento de Produção da UFES- Prof. Dr. Rodrigo de Alvarenga Rosa
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2. Aparelhos de mudança de via Especiais - Travessão simples

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Travessão

Fonte: Material  Didático do Curso de Engenharia Civil - Departamento de Produção da UFES- Prof. Dr. Rodrigo de Alvarenga Rosa
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2. Aparelhos de mudança de via Especiais

Aparelho de translação de linha (ATEVs) (pombinho)

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Fonte: NABAIS, RUI JOSÉ DA SILVA. Manual Básico de Engenharia Ferroviária 1ª ed. Editora Oficina de Textos, 360 p., 2014.
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3. Carretão

É, também, um aparelho destinado a promover a transferência de veículos entre linhas diversas, paralelas

entre si e perpendiculares ao eixo do aparelho.

Trata-se de uma espécie de prancha montada sobre trilhos que se deslocando lateralmente, permite

alinhar-se o veículo com uma dentre as diversas linhas perpendiculares ao seu deslocamento.

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Fonte: NABAIS, RUI JOSÉ DA SILVA. Manual Básico de Engenharia Ferroviária 1ª ed. Editora Oficina de Textos, 360 p., 2014.
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3. Carretão

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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4. Triângulo de Reversão

O Triângulo de Reversão destina-se a inverter o sentido de tráfego de uma composição, sem que seja

necessário lançar mão de uma estrutura onerosa como é o “girador”.

Trata-se de um conjunto de três desvios interligados, em forma de triângulo, tendo um prolongamento em

um dos vértices que é chamado de “chicote do triângulo”.

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Fonte: NABAIS, RUI JOSÉ DA SILVA. Manual Básico de Engenharia Ferroviária 1ª ed. Editora Oficina de Textos, 360 p., 2014.
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4. Triângulo de Reversão

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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4. Triângulo de Reversão ( EFC – Santa Inês/MA)

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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5. Cruzamentos

São aparelhos que permitem a ultrapassagem da composição, em nível, por outra linha que cruze seu

trajeto. Isto só acontece nos pátios de oficinas ou de postos de revisão e excepcionalmente, em pátios de

triagem. Os cruzamentos podem ser retos (a 90°), ou oblíquos.

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Pátio FEPASA – Bauru/SP
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2. Aparelhos de mudança de via Especiais

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Fonte: NABAIS, RUI JOSÉ DA SILVA. Manual Básico de Engenharia Ferroviária 1ª ed. Editora Oficina de Textos, 360 p., 2014.

ATV denominado cruzamento ou “X”, do

tipo Reto, quando forma um ângulo de 90º

ATV denominado cruzamento ou “X”, do

tipo Oblíquo, quando forma um ângulo

diferente de 90º
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5. Cruzamentos

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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6. Para-choques de Via

São peças feitas com trilhos curvados, ligados por uma peça de madeira, aparafusada aos mesmos, no

centro da qual existe uma mola adaptada.

São colocados nas extremidades dos desvios mortos (aqueles que permitem a saída apenas para um

lado), evitando o descarrilamento dos veículos, na ponta do desvio. Existem também, peças de ferro

fundido, com a forma de circunferência da roda que são aparafusadas nos trilhos e substituem o tipo de

para-choque anterior.

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Fonte: NABAIS, RUI JOSÉ DA SILVA. Manual Básico de Engenharia Ferroviária 1ª ed. Editora Oficina de Textos, 360 p., 2014.
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6. Para-choques de Via

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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6. Para-choques de Via

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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7. Giradores

Estes aparelhos não só permitem mudar o sentido da marcha da locomotiva, como também dos veículos de

linha, principalmente, em áreas de espaço restrito, como oficinas, postos de revisão, pátios, etc..

Trata-se de uma espécie de bandeja rotatória apoiada sobre uma estrutura em treliça que gira sobre um

eixo central (pivot). Pode direcionar o veículo para linhas convergentes ao eixo do aparelho.

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Fonte: NABAIS, RUI JOSÉ DA SILVA. Manual Básico de Engenharia Ferroviária 1ª ed. Editora Oficina de Textos, 360 p., 2014.

Giro

Vista Perfil

Vista Topo
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7. Giradores - Girador da Estação de Tiradentes, ali instalado em 1986. Foto de Christopher Beyer.

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

http://3.bp.blogspot.com/-rY_tt-kyIeI/Tp4gunVpVsI/AAAAAAAABiA/cjg4FLT6yHY/s1600/1.jpg
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8. Contratrilhos internos protetores

Estes dispositivos são colocados nos trechos em curvas, sobre pontes ou em locais de grandes solicitações

visando o aumento da rigidez da grade ferroviária e a consequente redução do risco de descarrilhamento.

O sulco entre os trilhos elimina o deslocamento lateral.

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Fonte: Linha Sul –Metrorec, 2015
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8. Contratrilhos internos protetores

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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8. Contratrilhos internos protetores

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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9. Rotunda

A rotunda é um estrutura ferroviária circular , utilizada para inverter a direção de uma locomotiva, para ser

guardada em uma baia. Na maioria das vezes o girador é acionado manualmente, apontando a locomotiva

para a baia que receberá a máquina, ou para voltar na própria linha ferroviária, para ser utilizada.

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Mingo Junction Roundhouse, Ohio, Pennsylvania Railroad

http://4.bp.blogspot.com/_fOemN5k3SWY/THq0nuC9P5I/AAAAAAAAAhY/iSeNbc5dNgY/s1600/Mystery_Roundhouse.jpg
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9. Rotunda

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

http://3.bp.blogspot.com/-qaHEehdR1uU/Tp8xMUj9aFI/AAAAAAAABjw/2FHKbNUvO-Y/s1600/Lista+Rotundas+RFFSA.jpg
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9. Rotunda - Rotunda de São João del-Rei, MG - E. F. Oeste de Minas

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Rotunda de São João del-Rei em Minas Gerais 

http://maps.google.com/maps?hl=pt-BR&ll=-21.132083,-44.253327&spn=0.003102,0.00302&t=h&z=18&vpsrc=6
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9. Rotunda

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Rotunda de São João del-Rei em Minas Gerais 

http://2.bp.blogspot.com/-86t815OmWEw/Tp5V6MjoZgI/AAAAAAAABio/rUiYHl1heRs/s1600/rotunda.png
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9. Rotunda - Algumas rotundas no Google Maps

Rotunda de Além Paraíba, MG - E. F. Leopoldina

Rotunda de Ribeirão Vermelho, MG - E. F. Oeste de Minas

Rotunda de São João del-Rei, MG - E. F. Oeste de Minas

Rotunda de Cruzeiro, SP - E. F. Minas & Rio

Rotunda de Barra do Piraí, RJ - E. F. Central do Brasil

Rotunda de Três Rios, RJ - E. F. Central do Brasil

Rotunda de Cruz Alta, RS - V. F. do Rio Grande do Sul

Rotunda de Longueville, França - SNCF

Rotunda de Durango, Colorado, EUA - Denver & Rio Grande Railroad

Rotunda da Steamtown National Historic Site, Scranton, PA, EUA - Pennsylvania Railroad

Rotunda em Toronto, Ontário, Canadá - Canadian National Railway

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

http://maps.google.com/maps?hl=pt-BR&ll=-21.878423,-42.69154&spn=0.003086,0.00302&t=h&z=18&vpsrc=0
http://maps.google.com/maps?hl=pt-BR&ll=-21.191614,-45.058826&spn=0.006202,0.00604&t=h&z=17&vpsrc=6
http://maps.google.com/maps?hl=pt-BR&ll=-21.132083,-44.253327&spn=0.003102,0.00302&t=h&z=18&vpsrc=6
http://maps.google.com/maps?hl=pt-BR&ll=-22.584054,-44.961626&spn=0.006142,0.00604&t=h&z=17&vpsrc=0
http://maps.google.com/maps?hl=pt-BR&ll=-22.480833,-43.819348&spn=0.012293,0.012081&t=h&z=16&vpsrc=0
http://maps.google.com.br/maps?q=tr%C3%AAs+rios&hl=pt-PT&ie=UTF8&ll=-22.118945,-43.216766&spn=0.001401,0.002146&sll=-14.239424,-53.186502&sspn=46.771555,70.3125&vpsrc=6&hnear=Tr%C3%AAs+Rios+-+Rio+de+Janeiro&t=h&z=19
http://maps.google.com/maps?hl=pt-BR&ll=-28.653713,-53.60461&spn=0.011674,0.012081&t=h&z=16&vpsrc=0
http://maps.google.com/maps?hl=pt-BR&ll=48.512269,3.255634&spn=0.002203,0.00302&t=h&z=18&vpsrc=0
http://maps.google.com/maps?hl=pt-BR&ll=37.26826,-107.882395&spn=0.002647,0.00302&t=h&z=18&vpsrc=6
http://maps.google.com/maps?hl=pt-BR&ll=41.407328,-75.671183&spn=0.004989,0.00604&t=h&z=17&vpsrc=0
http://maps.google.com.br/maps?q=canadian+national+railway+station+Ontario+toronto&hl=pt-PT&ll=43.641097,-79.385965&spn=0.001048,0.002146&sll=43.673469,-79.41644&sspn=0.134093,0.274658&vpsrc=6&hq=canadian+national+railway+station+Ontario&hnear=Toronto,+Toronto+Division,+Ontario,+Canada&t=h&fll=43.641147,-79.38596&fspn=0.001048,0.002146&z=19
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10. Pêra Ferroviária

As pêras ferroviárias são usadas para mudar a direção de circulação de uma composição, no entanto

diferem do triângulo pois o trem circula

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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10. Pêra Ferroviária 

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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10. Pêra Ferroviária – Empresa VALE = Latitude :  2°34'24.21"S Longitude:  44°20'33.32"O  

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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Ponte Ferroviária Pirapitinga 106 km

CASEMG 174 km

Estação Ferroviária de Uberaba (Nova) 267 km

Pátio Ferroviário 295 km

Ponte da Ferrovia no Rio Grande 303 km

Ponte da Ferrovia Norte-Sul (Em construção) 356 km

Estação Ferroviária da Barra do Paraopeba 362 km

Estação Ferroviária de Brasíola 364 km

Pátio ferroviário de Ribeirão Preto 424 km

Pátio de Tutóia do Contorno Ferroviário de Araraquara 489 km

Pêra ferroviária - Roncador (Pires do Rio)

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

http://wikimapia.org/15478907/pt/Ponte-Ferrovi%C3%A1ria-Pirapitinga
http://wikimapia.org/8368452/pt/CASEMG
http://wikimapia.org/1454857/pt/Esta%C3%A7%C3%A3o-Ferrovi%C3%A1ria-de-Uberaba-Nova
http://wikimapia.org/25963083/pt/P%C3%A1tio-Ferrovi%C3%A1rio
http://wikimapia.org/6477323/pt/Ponte-da-Ferrovia-no-Rio-Grande
http://wikimapia.org/32402702/pt/Ponte-da-Ferrovia-Norte-Sul-Em-constru%C3%A7%C3%A3o
http://wikimapia.org/25897398/pt/Esta%C3%A7%C3%A3o-Ferrovi%C3%A1ria-da-Barra-do-Paraopeba
http://wikimapia.org/30305673/pt/Esta%C3%A7%C3%A3o-Ferrovi%C3%A1ria-de-Bras%C3%ADola
http://wikimapia.org/21608569/pt/P%C3%A1tio-ferrovi%C3%A1rio-de-Ribeir%C3%A3o-Preto
http://wikimapia.org/26671467/pt/P%C3%A1tio-de-Tut%C3%B3ia-do-Contorno-Ferrovi%C3%A1rio-de-Araraquara
http://wikimapia.org/20438059/pt/P%C3%AAra-ferrovi%C3%A1ria-Roncador

